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A perda perinatal é uma experiência que geralmente resulta em impactos físicos, emocionais, 
sociais e espitiuais para a mulher, sua rede de apoio e profissionais de saúde. A morte de um 
bebê durante a gestação ou logo após o nascimento inverte a ordem natural do ciclo de vida e 
é socialmente invisibilizada, podendo comprometer a vivência do luto e o processo de 
ressignificação. O objetivo do trabalho é descrever o processo de implementação de diretrizes 
de acolhimento à perda perinatal em maternidades públicas de Belo Horizonte. Trata-se de 
um relato de experiência de capacitações voltadas para o acolhimento à perda perinatal 
desenvolvidas em quatro maternidades públicas de Belo Horizonte/Minas gerais. O 
planejamento das atividades foi organizado em etapas: (1) elaboração de Instruções técnicas 
de trabalho em conjunto com as equipes locais para adequação das especificidades dos 
cenários de assistência; (2) Organização das oficinas de capacitação da equipe 
multidisciplinar nos plantões diurnos e noturnos; (3) Avaliação da intervenção pelos 
participantes das oficinas; (4) apresentação do relatório final da intervenção e sugestões; (5) 
distribuição dos “kits” de acolhimento à perda perinatal. No período de março/2021 a abril de 
2023 foram capacitados 546 profissionais (equie de enfermagem, médicos, fisioterapeutas, 
psicólogos, assistentes sociais, terapeutas ocupacionais) de 4 maternidades públicas de Belo 
Horizonte. Ostemas abordados foram epidemiologia da perda perinatal, boas práticas durante 
o prénatal, parto/nascimento e fase de luto, criação de legado e memórias. Foram distribuídos 
até março de 2023 196 kits memória como estratégia de construção de memórias e 
realizadas 4 reuniões de acolhimento ao luto, com a participação de 17 mulheres enlutadas. 
O projeto de extensão tem promovido uma interação dialógica com a comunidade, 
instrumentalizando os profissionais para o alinhamento das práticas assistencias às melhores 
evidencias relacionadas ao acolhimento de famílias que vivenciam situações de perda 
perinatal. 
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